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Haris Doukas: o prefeito de Atenas prioriza a sobrevivência
dos habitantes frente às ondas de calor

Árvores, centros de arrefecimento, estações  de água. Tudo isso está presente na mente de Haris
Doukas enquanto senta-se no seu escritório-centro de controlo no topo  da prefeitura.
Apenas seis meses no cargo, o prefeito de Atenas tem como prioridade simples garantir que as
pessoas da capital  grega - a metrópole mais quente da Europa continental - sobrevivam ao
verão. Depois de um junho récord de temperaturas,  a cidade já testemunhou temperaturas
récord e incêndios florestais.
"Em qualquer lugar onde se enfrentem tais fenómenos meteorológicos extremos seria difícil",  diz
Doukas. "Em uma cidade de sete colinas e com um desenvolvimento urbano tão denso, é
especialmente complexo."
Por isso, Doukas  está tão preocupado com a plantação de árvores.
"Um bairro verde pode experimentar uma queda de temperatura de 5%, a diferença  entre um dia
insuportável numa onda de calor ou não", diz o prefeito, que era um desconhecido político que
ensinava  políticas de energia na Politécnica de Atenas antes de ser indicado para o cargo pelo
partido social-democrata Pasok.
"Não é uma  questão de estilo de vida, ou de melhorar a qualidade de vida; é sobre a
sobrevivência quando 23% do pulmão  verde {k0} torno de Atenas foi destruído por incêndios
florestais nos últimos anos. É vital ter mais árvores, mais centros  comunitários climatizados e
mais estações de água nas nossas ruas e praças."
Doukas não é um novato no que diz respeito  à crise climática ou aos perigos que ela representa.
"A melhor coisa neste trabalho é que você pode melhorar a vida  das pessoas", diz o homem de
44 anos. "Não mais sobre teorias, mas sobre tornar Atenas mais sustentável e resiliente."
Mas  ele não tem ilusões. "Claro que estou preocupado ... Estamos fazendo o que podemos."
Na semana passada, o primeiro-ministro grego, Kyriakos  Mitsotakis, cujo governo de centro-
direita investiu pesadamente {k0} um "armário de guerra" de equipamento de combate a
incêndios, incluindo drones  de detecção antecipada, advertiu que este verão será
"particularmente perigoso". Depois de dias de bombeiros combatendo incêndios alimentados por
tempo  mais quente, seco e ventoso - os sinais reveladores do cambiamento climático - ficou
claro que "os momentos mais difíceis"  estão por vir.
Com temperaturas se aproximando dos 40C no meio de junho e meteorologistas prevendo que o
mércuro será "seis  graus celsius acima do normal" para o resto de julho, a prefeitura de Atenas
abriu espaços públicos climatizados, estabeleceu uma  linha telefónica de 24 horas para ondas de
calor, reforçou o pessoal {k0} clínicas municipais e estendeu um programa de  apoio a domicílio
que envia trabalhadores sociais, enfermeiros e psicólogos para os apartamentos de idosos que
vivem sozinhos. Sob um  esquema piloto que monitora os efeitos do calor na população idosa, os
idosos receberam relógios biométricos que, se necessário, podem  alertar as autoridades.
Haris Doukas, o prefeito de Atenas no seu  escritório.
"A Grécia tem uma população idosa que será, e está, mais vulnerável ao calor", diz Olga Dourou,
a  vice-prefeita responsável pelo programa, cujo estudo de envelhecimento ativo também está a
ser posta {k0} prática pela municipalidade. "As pessoas  estão a viver mais e teremos de tomar
medidas para lidar com isso."
Tais passos estão muito distantes da juventude de  Efi Petropoulou e Rena Papadaki,
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aposentadas para quem as recordações do clima seco de Attica ainda são vivas. "A atmosfera 
{k0} Atenas realmente mudou", diz Petropoulou. "É tão pesada e úmida e definitivamente ficou
mais quente. Antes, conseguia lidar com  isso fechando as persianas e colocando o ventilador.
Agora é impossível sem ar condicionado."
"E quem teria pensado chegar a isto?"  a {k0} amiga, Papadaki, acrescenta, apontando para o
aparelho de ar condicionado no clube de vizinhança onde as duas septuagenárias  se reúnem
diariamente.
O clube é um dos sete centros comunitários no centro de Atenas que a prefeitura abriu para
proteger  e abrigar as pessoas quando as ondas de calor atingirem.
"A maioria chega às 9h da manhã quando as portas abrem  e saem às 9h da noite quando
fecham novamente", diz Aliki Kirmitsa, que vive {k0} Neos Kosmos, uma área de  blocos de
apartamentos de colarinho azul onde o centro está localizado. "É uma bênção. As pessoas como
nós na terceira  idade lutaríamos sem isso. Depois de tudo, quem pode arcar com o ar
condicionado {k0} funcionamento o dia todo?"
Rena Papadaki, Efi Papapetrou e Aliki Kirmitsa no centro comunitário climatizado aberto  pela
Prefeitura de Atenas.
Helenos que nunca teriam falado sobre o tempo - ou pelo menos o enfrentaram com  uma
nonchalância próxima da stoicidade - hoje seguem o tempo {k0} tempo real nos aplicativos de
telefone móvel, muitas vezes  sacudindo a cabeça {k0} desânimo.
Recentemente, Dimitris Dimitras, um garçom {k0} Plaka, o distrito pitoresco abaixo da Acrópole, é
um deles  a amaldiçoar a umidade que está fazendo muito difícil trabalhar.
"Olhe para isso, esses níveis de umidade, poderíamos estar na Indonésia",  diz ele, mostrando o
seu telefone. "Tenho 61 anos e o calor realmente me incomoda agora ... se isso continuar  assim,
não haverá ninguém servindo mesas."
Sempre mais gregos estão a optar por passar as férias {k0} climas mais frios, com  a Noruega e
outras partes da Escandinávia a tornarem-se cada vez mais populares. "Todos os nossos voos
estão completos", diz  Frosso Stavraki na Cosmorama, uma agência de viagens que se
especializa {k0} turnos para a Europa setentrional. "Quando está tão  quente, as pessoas
procuram algum lugar realmente frio."
De volta ao seu escritório na prefeitura, Doukas diz que o seu objetivo  é plantar 5.000 árvores até
ao final do ano - 25.000 até ao final do seu mandato - para ajudar  a reduzir a poluição, abaixar as
temperaturas e melhorar a qualidade do ar.
É uma ordem alta, mas está determinado. "Eu  sigo nossa nova aplicação de árvores no meu
telefone todos os dias", diz ele, mostrando-a no ecrã do seu celular.
"O  espaço verde {k0} Atenas está {k0} 11%, bem abaixo da média europeia ... com isso posso
ver exactamente onde e  quando novas amostras foram plantadas. Aqui está o caminho a seguir."
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incêndios, incluindo drones  de detecção antecipada, advertiu que este verão será
"particularmente perigoso". Depois de dias de bombeiros combatendo incêndios alimentados por
tempo  mais quente, seco e ventoso - os sinais reveladores do cambiamento climático - ficou
claro que "os momentos mais difíceis"  estão por vir.
Com temperaturas se aproximando dos 40C no meio de junho e meteorologistas prevendo que o
mércuro será "seis  graus celsius acima do normal" para o resto de julho, a prefeitura de Atenas
abriu espaços públicos climatizados, estabeleceu uma  linha telefónica de 24 horas para ondas de
calor, reforçou o pessoal {k0} clínicas municipais e estendeu um programa de  apoio a domicílio
que envia trabalhadores sociais, enfermeiros e psicólogos para os apartamentos de idosos que
vivem sozinhos. Sob um  esquema piloto que monitora os efeitos do calor na população idosa, os
idosos receberam relógios biométricos que, se necessário, podem  alertar as autoridades.
Haris Doukas, o prefeito de Atenas no seu  escritório.
"A Grécia tem uma população idosa que será, e está, mais vulnerável ao calor", diz Olga Dourou,
a  vice-prefeita responsável pelo programa, cujo estudo de envelhecimento ativo também está a
ser posta {k0} prática pela municipalidade. "As pessoas  estão a viver mais e teremos de tomar
medidas para lidar com isso."
Tais passos estão muito distantes da juventude de  Efi Petropoulou e Rena Papadaki,
aposentadas para quem as recordações do clima seco de Attica ainda são vivas. "A atmosfera 
{k0} Atenas realmente mudou", diz Petropoulou. "É tão pesada e úmida e definitivamente ficou
mais quente. Antes, conseguia lidar com  isso fechando as persianas e colocando o ventilador.
Agora é impossível sem ar condicionado."
"E quem teria pensado chegar a isto?"  a {k0} amiga, Papadaki, acrescenta, apontando para o
aparelho de ar condicionado no clube de vizinhança onde as duas septuagenárias  se reúnem
diariamente.
O clube é um dos sete centros comunitários no centro de Atenas que a prefeitura abriu para
proteger  e abrigar as pessoas quando as ondas de calor atingirem.
"A maioria chega às 9h da manhã quando as portas abrem  e saem às 9h da noite quando
fecham novamente", diz Aliki Kirmitsa, que vive {k0} Neos Kosmos, uma área de  blocos de
apartamentos de colarinho azul onde o centro está localizado. "É uma bênção. As pessoas como
nós na terceira  idade lutaríamos sem isso. Depois de tudo, quem pode arcar com o ar
condicionado {k0} funcionamento o dia todo?"
Rena Papadaki, Efi Papapetrou e Aliki Kirmitsa no centro comunitário climatizado aberto  pela
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telefone móvel, muitas vezes  sacudindo a cabeça {k0} desânimo.
Recentemente, Dimitris Dimitras, um garçom {k0} Plaka, o distrito pitoresco abaixo da Acrópole, é
um deles  a amaldiçoar a umidade que está fazendo muito difícil trabalhar.
"Olhe para isso, esses níveis de umidade, poderíamos estar na Indonésia",  diz ele, mostrando o
seu telefone. "Tenho 61 anos e o calor realmente me incomoda agora ... se isso continuar  assim,
não haverá ninguém servindo mesas."
Sempre mais gregos estão a optar por passar as férias {k0} climas mais frios, com  a Noruega e
outras partes da Escandinávia a tornarem-se cada vez mais populares. "Todos os nossos voos
estão completos", diz  Frosso Stavraki na Cosmorama, uma agência de viagens que se
especializa {k0} turnos para a Europa setentrional. "Quando está tão  quente, as pessoas
procuram algum lugar realmente frio."
De volta ao seu escritório na prefeitura, Doukas diz que o seu objetivo  é plantar 5.000 árvores até
ao final do ano - 25.000 até ao final do seu mandato - para ajudar  a reduzir a poluição, abaixar as
temperaturas e melhorar a qualidade do ar.
É uma ordem alta, mas está determinado. "Eu  sigo nossa nova aplicação de árvores no meu
telefone todos os dias", diz ele, mostrando-a no ecrã do seu celular.
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O clube é um dos sete centros comunitários no centro de Atenas que a prefeitura abriu para
proteger  e abrigar as pessoas quando as ondas de calor atingirem.
"A maioria chega às 9h da manhã quando as portas abrem  e saem às 9h da noite quando
fecham novamente", diz Aliki Kirmitsa, que vive {k0} Neos Kosmos, uma área de  blocos de
apartamentos de colarinho azul onde o centro está localizado. "É uma bênção. As pessoas como
nós na terceira  idade lutaríamos sem isso. Depois de tudo, quem pode arcar com o ar
condicionado {k0} funcionamento o dia todo?"
Rena Papadaki, Efi Papapetrou e Aliki Kirmitsa no centro comunitário climatizado aberto  pela
Prefeitura de Atenas.
Helenos que nunca teriam falado sobre o tempo - ou pelo menos o enfrentaram com  uma
nonchalância próxima da stoicidade - hoje seguem o tempo {k0} tempo real nos aplicativos de
telefone móvel, muitas vezes  sacudindo a cabeça {k0} desânimo.
Recentemente, Dimitris Dimitras, um garçom {k0} Plaka, o distrito pitoresco abaixo da Acrópole, é
um deles  a amaldiçoar a umidade que está fazendo muito difícil trabalhar.
"Olhe para isso, esses níveis de umidade, poderíamos estar na Indonésia",  diz ele, mostrando o
seu telefone. "Tenho 61 anos e o calor realmente me incomoda agora ... se isso continuar  assim,
não haverá ninguém servindo mesas."
Sempre mais gregos estão a optar por passar as férias {k0} climas mais frios, com  a Noruega e
outras partes da Escandinávia a tornarem-se cada vez mais populares. "Todos os nossos voos
estão completos", diz  Frosso Stavraki na Cosmorama, uma agência de viagens que se
especializa {k0} turnos para a Europa setentrional. "Quando está tão  quente, as pessoas
procuram algum lugar realmente frio."
De volta ao seu escritório na prefeitura, Doukas diz que o seu objetivo  é plantar 5.000 árvores até
ao final do ano - 25.000 até ao final do seu mandato - para ajudar  a reduzir a poluição, abaixar as
temperaturas e melhorar a qualidade do ar.
É uma ordem alta, mas está determinado. "Eu  sigo nossa nova aplicação de árvores no meu
telefone todos os dias", diz ele, mostrando-a no ecrã do seu celular.
"O  espaço verde {k0} Atenas está {k0} 11%, bem abaixo da média europeia ... com isso posso
ver exactamente onde e  quando novas amostras foram plantadas. Aqui está o caminho a seguir."
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